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FUSTE

BASE



FUSTE ou TRONCO

Eixo principal da árvore que vai da

superfície do solo até a inserção das

primeiras ramificações.



Forma do fuste (como um todo):

1) Circular

Forma de círculo.



Forma do fuste:

2) Acanalado

Secção é irregular. Com depressões,

elevações, formando canais.





3) Fenestrado

“Em janelas”, apresenta cavidades

profundas formando buracos no tronco.



4) Arestado ou cristado

Quando apresenta projeções longitudinais

em geral agudas, na forma de cristas.



5) Nodoso

Com nós salientes, em geral arredondados

e resultantes de caulifloria.



6) Tortuoso

Quando apresenta sinuosidades longitudinais.

7) Torcido

Quando se desenvolve 

de maneira espiralada.



Base do fuste:

1) Reta: Com a mesma forma do

tronco, sem expansão na base.



2) Dilatada: Alargamento do fuste a

pouca distância do solo.

Base do fuste:



Base do fuste:

3) Acanalada: Com depressões longitudinais

formando canais, acompanhando o diâmetro do

tronco, sem expandir-se.



Base do fuste:

4) Digitada: Apresenta pequenas projeções

semelhante a “dedos” onde as raízes se juntam ao

tronco.



Base do fuste ou tronco:



1- SAPOPEMAS OU RAÍZES TABULARES:

Extensões achatadas (tabulares) da parte superior das raízes

superficiais. Funcionam com estruturas de sustentação das

árvores.

RAÍZES MODIFICADAS



Sapopemas ou raízes tabulares:



Sapopemas ou raízes tabulares:



Sapopemas ou raízes tabulares:



2- RAÍZES ESCORAS OU SUPORTES:

Raízes que saem do tronco e alcançam o solo, deixando um

vão.

RAÍZES MODIFICADAS



Raízes escoras:



3- RAÍZES ADVENTÍCIAS:

RAÍZES MODIFICADAS



Raízes adventícias:



Casca:



A casca de uma árvore, consiste de duas regiões

distintas: CASCA VIVA ou INTERNA e CASCA

MORTA ou RITIDOMA (aparência externa da casca).

CASCA

CASCA MORTA

CASCA VIVA





Difícil classificação;

Variações entre indivíduos da mesma

espécie;

Características intermediárias;

Ritidoma ou casca externa:



1) Liso: Quando não apresenta nenhuma

forma de desprendimento, fissuras,

lenticelas, rugosidades;

Ritidoma:



2) Rugoso

Apresenta uma superfície 

acidentada, formada por 

anéis horizontais 

proeminentes.

Ritidoma:



2) Rugoso

Ritidoma:



3) Sujo e áspero

Embora apresentem estruturas como 

lenticelas, fendas ou alguma forma de 

desprendimento, essas não definem o 

aspecto da casca.

A casca tem aspecto desordenado, pois

apresenta alguma forma de ornamentação ou

desprendimento, sem definição.

Ritidoma:



3) Sujo e áspero

Ritidoma:



Ritidoma:



4) Com placas lenhosas grandes

Desprendimento do ritidoma em placas 

grandes, grossas e lenhosas (podendo atingir 

até 1 metro de comprimento). As placas 

podem deixar cicatrizes, mas o ritidoma não 

fica manchado. 

Ritidoma:



4) Com placas lenhosas grandes

Ritidoma:



Ritidoma:



5) Com depressões

Quando o ritidoma fica marcado por

depressões irregulares, em geral de bordas

arredondadas, que são cicatrizes deixadas

pelas placas de desprendimento. As

cicatrizes apresentam geralmente uma

coloração mais viva que a casca

envelhecida

Ritidoma:



Ritidoma:



6) Laminado ou esfoliante

Quando o aspecto geral do ritidoma é

marcado por lâminas de desprendimento.

Lâminas em geral irregulares na forma, mas

muito finas.

Ritidoma:



Ritidoma:

6) Laminado ou esfoliante



7) Escamoso

Quando o ritidoma é coberto por placas de

desprendimento. Geralmente associadas a

fendas verticais. As placas podem ser

rígidas e lenhosas ou finas e esfarelantes,

ficando aderidas ao tronco em um ponto,

lateral, central ou apical.

Ritidoma:



7) Escamoso

Ritidoma:



Ritidoma:



8) Reticulado

Aspecto do tronco é definido por pequenos

retículos, geralmente mais ou menos

quadrados, formados por fendilhamento fino

vertical e horizontal. Retículos fortemente

aderidos e o desprendimento não é

evidente.

Ritidoma:



Ritidoma:



9) Fissurado

São sulcos longitudinais

em forma de “V”, mais

ou menos amplos, com

profundidade quase

homogênea.

Ritidoma:



9) Fissurado

Ritidoma:



10) Estriado

Apresenta linhas superficiais semelhantes a

estrias de coloração distinta.

Ritidoma:



11) Fendido

Provido de rachaduras, como sulcos, mais

ou menos retos, com profundidade

heterogênea.

Ritidoma:



12) Lenticelado

Ritidoma:



Ritidoma:



Ritidoma:

12) Lenticelado



Com espinhos ou acúleos:



Mostrar o aspecto interno da casca

(floema) e do alburno (xilema).

- Casca morta

Constituída de células mortas.

Fina ou espessa.

Casca interna:





Casca suberosa



Casca viva

Espessura, textura, cor,

odor e presença de

exsudatos.



Casca viva



Casca viva



Alburno:

Em geral é

amarelo-claro, creme,

esbranquiçado ou bege.



Alburno:



Oxidação

Quando ocorre mudança de cor na casca

viva, alburno e/ou exsudato em função do

contato com o ar, depois que é feito o corte

no tronco.



Cheiros

Variável entre pessoas.



Cheiros



Líquidos liberados quando a planta é

cortada.

- Vasos ou ductos na casca e/ou alburno;

- Secretados rapidamente ou lentamente

formando gotas.

-Quantidade: escassa, mediana ou

abundante.

- Pode ser: fluido (escorre); pegajoso

(semelhante à cola) ou viscosos (denso,

grosso e não pegajoso).

Exsudatos:





Iryanthera sp. 

(Myristicaceae)

SEIVA

Solução fluída e aquosa, nunca pegajosa,

caracteriza-se como um líquido incolor e

translúcido ou colorido.



LÁTEX

Solução fluída, pegajosa, sempre opaca,

de coloração branca, amarela, marrom,

alaranjada ou vermelha.

Brosimum parinarioides 

(Moraceae)

Pouteria sp. (Sapotaceae)





Resina



Protium sp. 

(Burseraceae)

Insolúvel em água e pegajosa, solidificando

quando exposta ao ar. As resinas são geralmente

aromáticas, podendo ser opacas, semitranslúcida

ou mesclado.

Resina



Goma



Goma


